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			À minha família,
principalmente à minha mãe,
a mulher mais incrível que já conheci
e que me encaminhou para a paixão
da minha vida: a literatura.

		


		
			
Visão

		


		
			“os olhos são a janela da alma.”

			abertura

			me ver por mim

			às vezes

			não é tão confortável

			trazer à tona

			vista longínqua 

			sem óculos ou lentes de contato

			pura visão nua 

			até onde os olhos alcançam

			de mim

			é cutucar ferida que tá cicatrizando &

		


		
			vagar pelas ruas desertas cheias de pessoas

			me ver pelo reflexo dos carros dos espelhos das poças dos outros

			nunca enxergar esconder de mim aquilo que deveria estar bem debaixo do meu nariz

			sair por mim por aí demonstra a falta de direção pros meus pés e caminhar em frente nem sempre dá em algum lugar. ando procurando uma ilha nessa imensidão esperando resgate de não sei o quê. quanto mais sigo mais longe fica e mais coisas aparecemdesaparecem e isso é difícil de decidir: o que você quer com as pessoas?

		


		
			seus olhos me dizem o quão profundo as suas não ditas verdades se tornam e sem perceber seus olhos já estão balbuciando gritando dizendo pedindo que alguém ajude que alguém ensine a falar porque sua boca foi selada por sentimentos que se prenderam nos lábios feito cola e eu não aprendi a remover e numa forma desesperada eu quero que alguém saiba por mais que na minha cabeça ecoe que tudo tem começo e fim e que eu não sei o que fazer com o meio porque no fundo talvez só tenha a mim dentro de mim e me virar do avesso travar comigo não leva a lugar nenhum e se meus olhos podem falar os seus podem entender



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/Asset_8-.png





